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PREFÁCIO


A vida bem vivida tem que celebrar bons relacionamentos.


A feliz temática é atualíssima e eterna, e é abordada com autoridade pelo autor, Daniel Ribeiro Queiroz, meu amado amigo, provado e aprovado.


Daniel é alguém que vive intensamente suas escolhas e relacionamentos, como agente responsável por boas influências para milhares de pessoas, ávidas por qualidade de vida.


O trabalho do autor é criativo e referenciado em fontes limpas e em sua larga experiência de líder eclesiástico, consultor de instituições, empresas e líderes, teólogo, coach e apaixonado por pessoas e suas expectativas.


Somos gerados por relacionamentos, vivemos nos relacionando, bem ou mal, a vida inteira, viveremos a eternidade resultante da nossa capacidade de nos relacionarmos conosco mesmos e os princípios da Vida.


Saber que podemos crescer em resultados por aplicar a sabedoria que vem do conhecimento de verdades, até disponíveis, mas nem sempre compreensíveis, nos desafia a buscar, na boa leitura, elementos facilitadores para nossas emoções e intelecto.


Estamos numa sociedade que jamais se relacionou tanto. As facilidades cibernéticas, sem dúvida, nos empurram para um processo de depuração e avaliação de material social, quotidiana, imediata e constantemente. Nunca se produziu tanto e com uma qualidade duvidosa.


Este trabalho, entretanto, “Relacionamentos extraordinários”, é parte de um sistema de excelente conteúdo e desperta um fascínio especial para os apreciadores dos complexos e ricos labirintos do trato e cuidado com as pessoas que amamos, que nos amam, e até mesmo com aquelas que estão fora dos nossos mais afetuosos ciclos de intimidade.


Creio que esta leitura ajudará você a considerar respostas preciosas para as mais instigantes inquietações do ser humano: os relacionamentos essenciais para as demandas da sua própria alma e espírito!


Sóstenes Sousa




INTRODUÇÃO


Melhor é serem dois do que um, porque têm melhor paga do seu trabalho. (Eclesiastes 4:9)


Ficar sozinho é, às vezes, o desejo de cada um de nós. Já aconteceu com você, de querer ficar sozinho em determinados momentos? Bem, houve situações em que eu também tive esse desejo, mas logo passou. Por quê? Porque eu creio piamente que não nascemos para vivermos sozinhos. Apesar de serem necessários, os momentos a sós não podem ser o aspecto predominante em nossa vida.


Li em algum lugar que não é bom que o homem viva só,1 e a cada dia vejo esta verdade evidenciada na sociedade. Por mais difícil que sejam, relacionamentos são imprescindíveis para nós. Se quisermos chegar a algum lugar, eles serão instrumentos para que façamos isso. Você não conquista sonhos maiores, não chega mais longe, nem desfruta de momentos inesquecíveis se não tiver pessoas ao seu lado. Pense nisso. Suas grandes conquistas têm a ver com quem estava ao seu lado, com quem você se relacionou durante o processo.


Creio também que as maiores frustrações que você teve também envolvem pessoas que o decepcionaram e não corresponderam ao que esperava. Portanto, tanto as nossas maiores e melhores lembranças quanto as nossas maiores e piores decepções têm a ver com relacionamentos, têm a ver com a maneira como nos relacionamos com as pessoas.


Quando entramos nas redes sociais, percebemos que a maioria das pessoas posta fotos porque quer mostrar que tem relacionamentos. Por isso mesmo o nome é “rede social”. Inclusive, quando postam fotos com celebridades, a aparente mensagem é: “Olha o relacionamento que eu tenho com o famoso fulano de tal!” Queremos ser bem relacionados com pessoas importantes numa tentativa velada de reafirmar a nossa importância. Isso está na essência do ser humano. Nós queremos relacionamento.


Depois de mais de 15 anos trabalhando com pessoas, relacionamentos e lideranças, descobri que quanto mais nos esmeramos em ter relacionamentos melhores, mais felizes somos, mais realizados e cheios de esperança ficamos. Entendo que, para nos relacionarmos sadiamente com o outro, nós precisamos nos relacionar melhor conosco, ter um relacionamento interno bem resolvido. Relacionamentos promovem um crescimento extraordinário para quem decide vivê-los com inteireza.


Quando estamos abertos a nos relacionar com pessoas, estamos abertos para entrar em um universo de possibilidades, onde um celeiro de conhecimentos, emoções e memórias compartilhadas se abre como um álbum de fotografias no qual as partes envolvidas colam “suas fotos”, gerando uma história única, da qual essas pessoas participam. Pense em “quantos “álbuns” podem ser gerados no decorrer de sua vida, quantos enredos são especialmente criados para que, ao longo de gerações futuras, tais momentos sejam contados.


Quantos de nós contamos histórias de nossos relacionamentos da infância, escola, igreja, trabalho, aos nossos filhos e pessoas próximas, gerando com isso uma onda de felicidade e reflexão por meio das conexões que foram geradas!


Relacionamentos são conexões.


Segundo o dicionário (Priberam Dicionário Online, 2013), relacionar-se é:


re·la·ci·o·nar - Conjugar


(latim relatio, -onis + -ar)


verbo transitivo


1. Fazer uma relação de, meter em lista.


2. Referir; narrar; contar.


3. Estabelecer relação ou analogia entre; comparar.


verbo pronominal.


4. Adquirir relações.


5. Entrar na intimidade de.


E relacionamento:


re·la·ci·o·na·men·to


(relacionar + -mento)


substantivo masculino


1. Ato de relacionar ou de se relacionar.


2. Ligação afetiva ou sexual entre duas pessoas.


Portanto, relacionamento é uma ligação envolta em emoção e motivada por um interesse.


Nenhum relacionamento nasce por acaso, por mais que aconteça de falarmos isso. No mínimo, as partes estavam abertas para que o relacionamento acontecesse, para que houvesse uma conexão. Ligar duas partes que são diferentes exige de ambas vontade e afinidade para que exista um encaixe, ligando os envolvidos.


Geralmente somos conectados uns aos outros a partir das dores que temos. Dificilmente vemos pessoas ligando-se umas às outras por suas virtudes – em geral, a ligação acontece por causa de suas dores, rejeições e traumas.


Já percebeu que, ao procurar algum grupo para afiliar-se, você busca um grupo no qual não seja você a atração, e que tenha praticamente suas mesmas características, para que possa enquadrar-se sem que seja muito notado?


Quando há um desejo de transformação, provavelmente você procura outro grupo, no qual sua dor possa ser aceita, e cujos integrantes já passaram ou passam por aquela dor, para que possa ser compreendido, acolhido e ajudado em seu desejo de transformações.


Não quero entrar na psicologia dos relacionamentos e nem ser técnico demais, mas até mesmo quando se fala em buscar o nosso cônjuge, por exemplo, somos motivados por fatores e experiências que tivemos em nossa vida. No caso do homem, ele procura alguém como sua mãe, ou totalmente oposto a ela; a mulher, por sua vez, busca no homem o seu pai, ou o oposto dele.


Nossas referências e experiências em família criam padrões, e são eles que buscaremos nos grupos dos quais faremos parte. É interessante ver que buscamos o que recebemos ou buscamos o que nos faltou – é a dinâmica dos relacionamentos.


Quem tem mais falta possui a propensão a ter relacionamentos mais complicados, pois há uma distorção de princípios e valores, e assim a pessoa entra em uma busca desenfreada por aquilo que faltou.


Não digo aqui que toda distorção vem pela falta, pois a partir do ponto em que vamos crescendo e nos desenvolvendo (e somente assim), vamos ganhando um poder incrível, que é o poder da escolha. Esse poder coloca em nossas mãos a possibilidade de mudarmos a nossa história, escolhendo caminhos assertivos e congruentes com o futuro que decidirmos viver.


O passado é aquilo que formou você; o presente é a possibilidade de formar; o futuro é o resultado da fôrma que o presente gerou.


Viver construindo relacionamentos extraordinários é a garantia de que um futuro muito mais próspero está sendo construído. Trabalhar sozinho faz com que você ande mais rápido, mas andar junto a alguém faz com que você chegue mais longe e ganhe mais pelo trabalho feito.


Prosperidade é o resultado de relacionamentos certos. Quando você se conecta com a(s) pessoa(s) certa(s), abre um caminho por princípios, estabelece uma rota de êxito e fecha a porta a invasões de ladrões de sonhos e visão.


Quantos empreendimentos ruíram por escolhas malfeitas de parceiros? Quantos casamentos indo à falência porque a escolha foi equivocada ou pelos motivos errados? Quantas pessoas depressivas, mal-humoradas, doentes, por que se entregaram a pessoas erradas?


Três maneiras de viver relacionamentos


Eu creio em três maneiras de buscar relacionamentos: buscar relacionamento querendo receber, buscar relacionamento querendo dar e buscar relacionamento no qual você sabe receber e sabe dar.


Você pode se perguntar: “qual deles está certo?”. Li naquele mesmo lugar que dar é melhor que receber.2 Todos aqueles que buscam o relacionamento querendo receber tornam-se reféns dos outros e dependentes do que vem do outro lado. Procuram o outro apenas quando têm necessidade, e por isso geram desgastes para os que dão, pois são chamados de interesseiros.


Os interesseiros acabam se tornando amargos, pois nada do que têm é suficiente, sempre querem mais. Deixe-me dar um exemplo prático desse perfil.


Existe um mar na região de Israel, muito conhecido: o Mar Morto. Por que ele é morto? Porque recebe água de todos os rios ao redor, mas não dá água para nenhum rio. Ele tem dez vezes mais sal que qualquer outro mar, o que faz com que qualquer peixe que chegue à sua água morra instantaneamente. Eu já tive a oportunidade de “nadar” (ou pelo menos tentar nadar) nessas águas. Você tenta mergulhar, mas não consegue, e fica boiando sem saber nadar mesmo, é uma sensação até que agradável.


Há também os que só sabem dar, não querem receber nada em troca, e por isso se esvaem, sentindo-se frustrados por não darem o suficiente. Aqui está o maior perigo, creio eu, pois é lindo ver pessoas assim, que dão, dão, dão, e não sabem receber em troca. Mas não podemos nos doar a ponto de prejudicarmos a nós mesmos, deixando de lado nossa saúde e até mesmo nossa família.


Há um princípio imutável, que é o de amar ao próximo como a si mesmo.3 Eu amo alguém porque primeiro me amo. Se o “amor” existir apenas para o outro, isso não é amor, e você entra em uma rota destrutiva. Frases como: “Você não valoriza o que eu dou”, “Você não vê o quanto eu me entrego”, são expressões que exemplificam o discurso daqueles que só sabem dar e acabaram encontrando alguém que só quer receber.


Quando dois “doadores compulsivos” se encontram, há um conflito, pois nenhum dos dois sabe receber, e assim perdem-se os valores, pois se dão pelo querer se dar, e não veem uma necessidade de receber o que o outro quer entregar. Não há espaço para deixar no outro uma semente, pois os campos estão fechados para serem semeados. Ambos só sabem semear, não conseguem deixar terreno para receber uma semente um do outro. Acontece que ninguém vive sem um jardim florido dentro de si, é preciso que a pessoa tenha se deixado semear por semeadores construtivos e edificantes.


Na verdade, sem um jardim, abre-se espaço para um deserto, que sufoca e mata aos poucos. Arrisco-me a dizer que os que só sabem dar acabam gerando e criando coisas, tornando-se, assim, “falsos”, por entregarem algo que não receberam. Só se dá daquilo que se recebe. Não é só receber e não é só dar. É saber receber e dar.


Quando aprendo a receber e a dar, me relaciono com sabedoria – sei receber carinho, dou carinho, sei receber palavras de elogio, e também elogio. Recebo presentes, dou presentes com diligência. Sei receber um ato de serviço, me descubro no servir o outro na sua necessidade e ocasião. Recebo a presença, a inestimável semeadura do tempo de outra pessoa, e aprendo a dedicar tempo de qualidade para outra pessoa ou pessoas.


O equilíbrio é a resposta para se viver relacionamentos extraordinários. Ser equilibrado é buscar o ajuste continuamente, não sendo reativo, mas proativo, sabendo que quando eu me curo, me ajusto, eu levo para os meus relacionamentos as ferramentas necessárias para trazê-los sempre para níveis melhores.
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